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Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos
COMITESINOS

ATA Nº 001/2000

Aos  27  dias  do  mês  de  janeiro  do  ano  2000,  o  COMITESINOS  reuniu-se
ordinariamente,  às 14:00hs,  na sala do Pós 1 -  Centro de Ciências da Saúde,
UNISINOS,  São  Leopoldo,  para  atender  a  pauta  estabelecida  e  comunicada
previamente, conforme segue: 1) abertura dos trabalhos; 2) aprovação da   Ata
nº 05/99, do dia 25 de novembro de 1999; 3) comunicados;  4) deliberações; 5) o
processo de enquadramento das águas do Sinos; e 6) assuntos gerais.  A ata de
presenças dos representantes das entidades membro e convidados está anexa.  Na
abertura dos trabalhos o Presidente considerou oportuna a realização de uma
rodada de apresentações diante da presença de novos participantes.  Em seguida,
colocou a Ata nº05/99, de 25.11.99 em regime de aprovação, aprovada após as
correções apresentadas pelo representante da METROPLAN Julio Cesar Volpi, ,
conforme segue:....  Em continuidade,  Paim anunciou o terceiro tema da pauta
comunicando  que  a  indicação  de  parte  da  representação  do  Estado  no
COMITESINOS havia sido formalizada  e que a Secretaria  da Coordenação e do
Planejamento será representada por Paulo Fernando Palma Alves como titular e
por Jorge Luiz Konrad Pinheiro, como suplente.  A Secretaria da Educação, pela
professora  Maria  Auxiliadora  Bergamnn  e  a  Secretaria  do  Meio  Ambiente,
através da Fundação Zoobotânica, por Luciano de Azevedo Moura.  O segundo
comunicado foi sobre a aprovação do Dourado, projeto elaborado em parceria
pelo COMITESINOS e pela UNISINOS e financiado pela Secretaria de Recursos
Hídricos do MMA, orçado no valor de  R$ 330.000,00 para o seu primeiro ano de
execução.  Paim destacou o aspecto inovador do projeto, que apresenta, além da
pesquisa  sobre  a  ecologia  do  peixe  dourado  e  das  atividades  de  educação
ambiental,   procedimentos  de  fomento  à  geração de emprego e renda para a
comunidade de pescadores da região, a partir da difusão de práticas de produção
de alevíneos  e  de  repovoamento  do  rio.   Também destacou a  importância  do
projeto  em apoio  ao  processo de  enquadramento,  na  medida  em que o  peixe
dourado,  um peixe característico da região,  será adotado como peixe símbolo
para a mobilização da sociedade na definição dos usos futuros do rio.  O terceiro
comunicado foi sobre a aprovação da licença prévia de expansão da Gerdau e do
acordo de convênio a ser estabelecido entre aquela empresa e o COMITESINOS,
por conta das medidas de compensação financeira exigidas pela FEPAM . Neste
sentido, o Presidente informou que a direção do COMITESINOS havia realizado
uma reunião com representantes da Gerdau para definir o objeto do convênio e a
proposta de realizar um trabalho de divulgação das ações de educação ambiental
desenvolvidas nos municípios  estava sendo analisada.  O Sr. Vanderlei ...., que
acompanhou  os  trabalhos  por  recomendação  do  representante  da
FIERGS/PETROBRÁS,  sugeriu a realização do prêmio de qualidade da água,
onde seriam destacados os municípios que menos tem afluentes degradados, num
processo de classificação crescente,  escalonada,  cuja meta maior é chegar, ao
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longo do tempo, no topo.  A proposta foi bem acolhida e deverá ser encaminhada
para melhor definição e detalhamento. Posteriormente, apresentada à empresa, à
FEPAM e ao Comitê, para deliberação.    Paim ainda mencionou que a Gerdau é
reconhecida  por  este  tipo  de  iniciativa  de  premiações  inclusive  em apoio  ao
trabalho da ABES,  entidade que ele representa no Comitê.  O representante da
categoria esgotamento sanitário e drenagem urbana  pela PM de Sapucaia do
Sul, eng. Marcos Aurélio Chedid informou que a Gerdau também  está estudando
proposta de  convênio  com aquela  municipalidade com o objetivo  de realizar
cursos voltados à qualificação de profissionais para atuarem como auxiliares de
meio  ambiente  nas  empresas  e  oferecer  o  suporte  operacional  das  ações  de
caráter ambiental.  Foi considerado que este tipo de profissional não existe e que
as  grandes  empresas  dispõem  de  gente  qualificada  e  especializada   para  o
controle  das  atividades  geradoras  de  impacto  (efluentes  líquidos  industriais,
resíduos  sólidos  industriais,  contaminação  do  ar)  mas  é  dada  muito  pouca
atenção às atividades  mais educativas e de soluções  mitigadoras.  O Presidente
considerou importante a divulgação deste tipo de promoção através do Comitê. O
quarto comunicado foi  sobre o andamento do trabalho sobre o arroio Pampa,
realizado  pela  PM  de  Novo  Hamburgo  e  a  METROPLAN,  com  o
acompanhamento  do  COMITESINOS.   Segundo  as  informações  prestadas,  o
grupo envolvido já  identificou os maiores conflitos existentes na área da sub-
bacia e no momento está analisando medidas de solução.  A proposta que está
sendo construída passa pela elaboração de um projeto que atenda aos critérios de
seleção  de  projetos  definidos  pelo  Pró-Guaíba,   e  dessa  forma  garantir  a
inclusão  do  Pampa nas  prioridades  do  Módulo  II  do  programa,  na  temática
manejo do solo urbano.  O Pampa e o Feijó, este último localizado na bacia do
Gravataí,  foram  selecionados  pela  METROPLAN   para  atender  os  novos
procedimentos internos adotados pela Fundação na execução de projetos  que
visam  resultar na melhoria de áreas degradadas. Além destes dois arroios, os
Comitês serão chamados a apontar para a METROPLAN, outros arroios na área
da respectiva bacia hidrográfica em situação de degradação causada por conta
do manejo inadequado do solo urbano, para que, através de situações reais, a
METROPLAN possa ensaiar a análise dos critérios que selecionarão projetos de
melhorias de áreas degradadas que comporão o Módulo II  do Pró-Guaíba.  O
Pampa  e  o  Feijó   saem  na  frente,  ou  seja,  já  estão  em  avaliação  pela
METROPLAN,  por conta do histórico de conflitos destes arroios em cada uma
das  bacias.   Aproveitando  a  série  de  informações  prestadas  sobre  os
procedimentos de seleção de projetos do Pró-Guaíba, Paim considerou oportuno
antecipar  a  discussão pautada nos temas de  deliberação e oportunizar  que  o
plenário já indicasse nominalmente os arroios que se encontram em situações
críticas de degradação por conta do inadequado manejo do solo urbano e, desta
forma,  agilizar  a  apresentação  das  indicações  do  COMITESINOS  à
METROPLAN.   Dessa forma,  foram indicados os banhados da Av. Imperatriz
Leopoldina e o arroio Kruze, em São Leopoldo; o arroio Sapucaia, em Sapucaia
do Sul; o arroio Luiz Rua/Preto e o arroio Estância, em Estância Velha; o arroio
São Jorge, em....; o arroio Araçá, em ....; o arroio Koetz, em Igrejinha.  Outros,
que não foram lembrados pelos nomes oficiais  ficaram de ser apresentados à
Secretaria Executiva. O quinto comunicado foi sobre a eleição Comitê Taquarí-
Antas  para  coordenar  o  Fórum  Gaúcho  de  Comitês,  em  substituição  ao
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COMITESINOS  e a eleição do Comitê Gravataí como representante suplente do
Sinos  na  coordenação do Fórum Nacional  de  Comitês.  Paim informou  que a
decisão  de  promover  a  substituição  da  coordenação  do  Fórum  Gaúcho  foi
provocada pela direção do Sinos,  na intenção de reservar mais tempo e  mais
espaço de articulação para as demandas e interesses do próprio Comitê. Somado
a isto,  a dupla coordenação,  do Fórum Nacional  e do Fórum Gaúcho,  estava
provocando interpretações equivocadas entre alguns membros do Fórum Gaúcho
ao  repassarem à  direção  do  COMITESINOS  atribuições  que  não  são  de  sua
competência.   Houve o reconhecimento de que a ausência  do Estado,  na sua
responsabilidade  de  coordenação  do  Sistema  Estadual  de  Recursos  Hídricos,
contribuiu em grande parte  para que tais distorções acontecessem mas, buscada
uma alternativa para superar tais situações, o COMITESINOS saiu fortalecido
com a sua decisão,  especialmente pela reivindicação do Secretário da SEMA,
Cláudio Langone, transmitida pelo Chefe da Divisão de Recursos Hídricos, Volnei
Zanardi Jr., na reunião do Fórum, de manter a coordenação do Fórum Nacional
de  Comitês  com  o  RGS,  através  do  COMITESINOS.   A  manifestação  do
Secretário veio acompanhada da  expressão de apoio político e de infra-estrura
para que o COMITESINOS se mantenha respaldado para enfrentar as disputas
que ocorrem  no cenário nacional, onde alguns órgãos governamentais do Estado
de São Paulo não aceitam a liderança dos Comitês Gaúchos.  Por conta de tais
definições, o Sinos se mantém na Coordenação do Fórum Nacional e atuando de
forma decisiva para a realização do II Encontro do Fórum, a ocorrer no período
de 25 a 28 de junho, em Fortaleza, segundo decisão tomada no I Encontro, em
Ribeirão Preto. Nesta sentido, Paim apresentou o sexto comunicado salientando
que  já  existe  uma proposta  quanto  aos temas e  estrutura do evento,  onde o
COMITESINOS  terá  um  espaço  privilegiado  por  conta  de  uma  exigência  da
equipe do Ceará.  A proposta que está sendo construída apresenta espaços de
debates sobre diferentes temas levadas a efeito concomitantemente,  de forma a
aproveitar  melhor  o  tempo  e  oferecer  condições  operacionais  para  o
desenvolvimento dos trabalhos. No dia 25 está sendo programada a abertura e os
eventos políticos. Na segunda-feira,  dia 26, pela manhã, será realizadas mesas
redondas  com  a  apresentação/debate  dos  assuntos  “a  inserção  da  educação
ambiental  no  gerenciamento  dos  Recursos  Hídricos”,  “cobrança  pelo  uso  da
água”  e  “processo  de  formação  de  Comitês”.  Na  primeira  mesa  o
COMITESINOS deverá apresentar de que forma a EA está inserida no processo
de  consolidação  do  Comitê.   Além  do  Sinos,  deverão  participar  algumas
autoridades  no  assunto  para  que  o  debate  seja  fundamentado.   No  mesmo
momento,  estará sendo apresentado e discutido o PROÁGUA NACIONAL e os
procedimentos que os Comitês deverão adotar para priorizar suas demandas.  No
dia 27 serão apresentados e discutidos estudos de caso sobre Planos de Bacia e
Educação  Ambiental.  A  consolidação  do  Fórum  Nacional  é  também assunto
destacado e deverá ser discutido complementarmente ao Seminário, apenas por
representantes dos Comitês instituídos.  Dados os esclarecimentos, o Presidente
apresentou o sétimo comunicado, sobre a criação de um Grupo de Trabalho em
apoio  à  SEMA,  instituído  por  uma  solicitação  do  Secretário  Langoni  com  a
finalidade de estabelecer uma relação estreita entre à coordenação política do
Sistema e os Comitês para a formulação de propostas e sugestões que 




